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RESUMO

O Centro de Cultura Popular Josué de Castro é um espaço localizado numa área de ocupação urbana,
na cidade de Laranjeiras do sul, Paraná. Este espaço foi criado em 2020 para prestar auxílio ao povo,
vítima da pandemia COVID-19. Passada a pandemia definiu-se por manter o Centro funcionando com
outras atividades. Dentre as atividades que o Centro desenvolve desde 2020, destacam-se algumas
datas significativas para a classe trabalhadora, especialmente o 08 de março – Dia Internacional da
Mulher Proletária e o 1º de Maio – Dia Internacional dos Trabalhadores e,  também, o projeto de
Alfabetização  de  Adultos.  Este  projeto,  desenvolvido  pelo  Programa  Institucional  de  Bolsas  de
Iniciação a Docência do curso de Pedagogia da UFFS, campus Laranjeiras do sul, PR iniciou-se em
novembro de 2024 com estudos teóricos de algumas das principais obras de Dermeval Saviani, Álvaro
Vieira Pinto e Paulo Freire. Concomitante aos estudos destas obras realizou-se no bairro uma pesquisa
de campo sobre a demanda por alfabetização. O passo seguinte foi a realização dos círculos de cultura,
para interação entre os futuros educandos e seus educadores. Em paralelo aprofundamos os estudos em
alfabetização de adultos, produzimos planos de aulas e material didático-pedagógico. Em março de
2025 iniciamos as aulas com duas turmas, uma turma nas quintas a noite e outra no sábado a tarde.
Atualmente estamos somente com uma turma que conta com 12 alunas, todas mulheres, funcionando
nos sábados de manhã. Até o momento avaliamos esta experiência como muito positiva, pois, muitas
pessoas  passaram  pelas  aulas  e  aprenderam  o  básico,  mesmo  não  querendo  continuar.  As  que
continuam é perceptível o avanço, tanto na técnica da leitura e da escrita, quanto da consciência crítica
sobre o mundo em que vive e a importância de se adquirir conhecimento para atuar na realidade social,
na perspectiva de transformá-la em seus aspectos econômico, político e cultural.
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